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Edição Comemorativa dos 50 Anos do 
Externato Frei Luís de Sousa

Editorial

O Externato Frei Luís de Sousa nasceu de uma 
vontade dos almadenses que não queriam ver 

seus fi lhos, terminado o ensino primário, dirigirem-se para 
Lisboa, a continuar os seus estudos, ainda mais que, não 
havendo ainda ponte, a travessia do rio Tejo tinha que ser 
feita de barco numa viagem nada fácil, principalmente de 
Inverno.

O Patriarcado de Lisboa pensou e bem, apoiar essa 
pretensão e, num curto período de tempo, foi o externato 
construído pela fi rma A. Silva e Silva, segundo o traço do 
Arquitecto Costa e Silva.

Em 8 de Outubro de 1956 abriu as suas portas aos 
alunos que encheram o ensino primário e os 1º e 
2ºanos do liceu. Daí para a frente foram abrindo os anos 
subsequentes e, durante cerca de uma década, esta 
escola foi o único estabelecimento de ensino liceal, na 
então Vila de Almada que contava à época cerca de 50000 
habitantes.

Escola activa, experimental, onde as medidas 
pedagógicas, quando institucionalizadas pelo ministério 
da educação, já há muito são praticadas numa actividade 
pedagógica que sempre procura não só instruir, como 
educar os seus alunos para a sociedade da concorrência, 
do consumo e da interdependência, dando-lhes armas, 
defesas e ferramentas que lhes permitem viver, criticar 
e actuar sobre o meio, tentando deixá-lo melhor que o 
encontraram … é a verdade da revelação cristã, a sua 
tolerância e ecumenismo que norteiam os ensinamentos e 
as vivências desta casa.

Tal como há 50 anos estava apetrechada com o que de 
mais moderno havia nos domínios da pedagogia e das 
didácticas, também hoje é uma escola onde as novas 
tecnologias estão presentes em todas as salas de aula, 
dispondo ainda de um laboratório de informática e vários 
terminais em locais chaves desta escola integrada “da 
infantil à universidade”. 

Nesta comemoração das Bodas de Ouro do Externato 
Frei Luís de Sousa há que lembrar todos aqueles 
milhares de alunos, professores, funcionários e também 
encarregados de educação que fi caram a fazer parte 
de Família Frei e como cidadãos conscientes lutam pela 
melhoria do nosso país, da nossa cidade e das suas 
famílias.  

Bodas de Ouro do Externato Frei Luís de Sousa;

50 Anos de Boas Práticas.

Em 1965 abriu o ensino infantil e em 1966 passou a 
funcionar no externato, para além do ensino normal, um 
posto da Telescola com o seu curso unifi cado.

Foram várias décadas em que milhares de alunos daqui 
saíram para o ensino superior e para a vida activa sempre 
com este sentimento de pertença a uma instituição onde a 
tradição e a competência são a mais valia de todos os que 
entraram para a “Família Frei”.

MEDALHA DE OURO DA CIDADE

O reconhecimento pelo trabalho realizado, ao serviço 
da cultura e da educação nestes 50 anos de vida 

do Externato, fi cou bem patente à comunidade com a 
entrega da Medalha de Ouro de Mérito Cultural, com que o 
Externato Frei Luís de Sousa foi galardoado pela Câmara 
Municipal de Almada e que foi entregue ao Director, 
Professor José António Costa pela Srª. D. Maria Emília 
Neto Sousa, Presidente da Câmara, em 28 de Junho, no 
Teatro Municipal, perante uma assembleia que aclamou a 
dádiva com uma forte salva de palmas.

O EMBLEMA DO EXTERNATO 

do livro. As letras Alfa e Ómega, primeira e última letra do alfabeto grego 
representam, na simbologia cristã, o princípio e o fi m.

Um rectângulo horizontal dividido ao meio em duas faixas pintadas - a superior bordeaux,  
a inferior a negro - com as palavras Externato Frei Luís de Sousa inscritas a branco.  

Encimando o rectângulo e chegado à esquerda, um livro aberto estilizado que representa a 
instrução e ensino, com as letras gregas alfa e ómega gravadas em cada uma das páginas brancas 

O Externato Frei Luís de Sousa faz, hoje, dia 8 de 
Outubro de 2006, 50 anos. Não vou contar a 

história, pois que é já bem conhecida. O tempo passa e a 
referência desta instituição permanece.

 As instituições não se explicam fora das realidades 
em que se inserem e dos objectivos, que em cada tempo 
visam. Os tempos são diferentes, as pessoas vivem 
realidades diferentes em cada tempo, as mentalidades 
não são alheias a infl uências ideológicas ou outras, as 
instituições não são neutras quando estão ao serviço das 
pessoas. A realidade social, na qual se situa e processa 
a missão educativa, depara-se com uma sociedade 
caracterizada e fascinada pelo desenvolvimento científi co 
e tecnológico que pode levar-nos, como está acontecendo 
em grandes estratos da população, ao anonimato e a uma 
massifi cação progressiva.

Com objectivos educativos gerais, iguais ao de 
qualquer outra escola, o Externato Frei Luís de Sousa é 
uma proposta concreta no contexto do mundo escolar 
que, de modo próprio, refl ecte, assume e faz caminho 
na fi delidade a objectivos comuns das outras escolas. A 
nossa escola é também uma exigência, uma oportunidade 
e um direito. Como comunidade educativa que é, tem o 
seu cartão de identidade que exibe sem complexos. Tem 
o seu ideário próprio. Dá a maior importância aos valores 
culturais e, ao longo do processo educativo, projecta 
a dimensão pessoal e social que os mesmos valores 
comportam. Fiel às exigências da sua missão educativa 
e à sua especifi cidade, propõe outros valores para a vida 
que devem enriquecer o processo educativo e apoiar o 
crescimento dos alunos capacitando-os para a vida e 
actuação em sociedade. Estes valores comunicam-se 
através de relações interpessoais, transparentes e também 
pela adesão da comunidade educativa à realidade social 
e histórica da escola em que aquela se integra. Nenhum 
membro da comunidade educativa se pode excluir da 
vivência e do compromisso dos seus actos, sejam de raiz 
religiosa ou cultural.

O nosso colégio, como espaço educativo fi el a 
um projecto concreto, é um conjunto de relações e 
compromissos, que não deixa ninguém, nem nenhuma 
actividade fora dos seus objectivos e propostas. Este 
projecto é a nossa força.

Parabéns Externato Frei Luís de Sousa. 

José António Costa
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“Aqui cresceram avós e filhos, aqui crescem e brincam os netos”

Há 50 Anos o Externato Frei Luís de Sousa abria as suas portas com o ensino primário e liceal e, como se antevisse o 
futuro, projectava já a abertura de duas salas de Jardim-de-infância. Aconteceu oito anos depois, em 1964.

Neste dia, um pouco nervoso e simultaneamente ansioso eu, o “avô”, chegava a um mundo novo…Duas salas, muito 
brinquedos, duas educadoras, crianças que nunca tinha visto…

Brincar, correr, saltar, fazer amigos…E aprender!
Memórias que fi cam…!
Memórias que voltam!
Hoje sou eu que levo o meu neto…
Não ao Jardim Infantil “de ontem”, onde poucos o frequentavam, mas ao de hoje, com muito mais crianças, um espaço mais 

amplo, com muita cor, alegria e vida!
O espírito da partilha, do convívio, do afecto mantém-se; as necessidades, o ritmo, o quotidiano mudaram.
O concelho de Almada cresceu muito em 50 anos. A necessidade de expansão dos Jardins-de-infância impunha-se à medida 

que a população crescia e os jovens pais laboravam em regime de 
horário completo.

O que começou por ser um espaço pequeno, um Jardim Infantil 
de lazer, de convívio, onde se apostava no carinho, no conforto, no 
bem estar da criança e na transmissão de valores, hoje, preservando 
e continuando os mesmos princípios, é um espaço com cerca de 
120 crianças, empenhado igualmente em proporcionar-lhes novas 
aprendizagens, actividades diversifi cadas, vivência de experiências 
e aperfeiçoamento de competências nas diferentes áreas de 
desenvolvimento.

Investir na educação, apostar nos valores da liberdade, 
responsabilidade, respeito e tolerância, criatividade, preparando as 
novas gerações para a gestão do futuro, é tarefa que cabe a todos: 
pais, familiares. Educadores e comunidade.

                                   Que este espírito perdure através dos tempos…

                               e se continue no teu espaço a fazer o encontro de gerações.
Maria José Amaral

Educadora de Infância

Quando tinha três anos de idade, os meus pais decidiram 
que era a altura ideal para eu entrar num infantário. O 

Externato frei Luís de Sousa surgiu logo como primeira opção, 
pois, não só era perto de casa, como também tinha sido 
frequentado pelo meu pai.

O pátio da infantil foi assim, durante alguns anos, o meu 
local de brincadeiras preferido, embora não tivesse tantos 
divertimentos como os que agora possui.

Por motivos pessoais, frequentei o ensino primário noutra 
escola, mas brevemente regressaria aquela a que chamo 
“minha segunda casa”.

Acabada a 4ª classe, posso dizer, que tive a minha primeira 
crise existencial: todos os meus amigos foram para uma escola 
ofi cial, e eu, devido  à “casmurrice” do meu pai, fui “obrigada” a 
voltar ao “Frei”.

Confesso que não fi quei nada agradada com a ideia, mas 
quem deixa uma “pirralha” de 10 anos decidir a sua vida? Não 
tinha remédio, tinha de me habituar à ideia de fi car fechada 
numa escola que muitos pensam ser só de “betinhos” e “ 
meninos da mamã” – o que não é verdade.

Admito que os primeiros dias do meu regresso não correram 
lá muito bem: não sabia onde eram as salas, entrei na casa 
de banho dos rapazes por engano, deixei cair o tabuleiro do 
almoço ao chão, enfi m…parecia que o mundo ia desabar. 
Apesar de todos estes incidentes houve uma coisa que se 
sobrepôs a todas as outras: o ambiente familiar que se vivia 
e que, felizmente hoje ainda prevalece. No “Frei “, todos se 
conhecem, os professores sabem o nome de todos os alunos 
e existe inter ajuda entre as pessoas que, diariamente, aqui 
estão. É perfeitamente normal vermos alunos do 12º Ano a 
brincar com alunos do 5º Ano e podem ter a certeza que isto 
não acontece em muitas outras escolas. É esta a principal 
razão que me leva estar no “Frei”, para além dos excelentes 
amigos que aqui tenho.

Embora, no 5º ano não tivesse concordado com a decisão do 
meu pai, agora, agradeço a Deus e a ele, por ter continuado no 
“ Frei”.

Sofi a Durão

O que é ser aluno do Frei
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Pois é. Os provérbios encerram grandes verdades sob o 
céu da fi cção.

Será que quem ama acaba por não ver bem? Ou quem ama 
vê para além do exterior?

Como ambos os pensamentos não são mutuamente 
exclusivos, opto por considerar que ambas as “fi cções” fazem 
parte do meu universo racional e relacional.

O meu fi lho, os nossos fi lhos são lindos quando nascem e são 
lindos ao longo de toda a vida. São nossos. São uma fonte de 
realização pessoal e de promoção da nossa auto-estima. Têm 
em nós, família, um espaço de afectos que na maior parte das 
vezes mantém a forma de berço ou ninho, onde podem sempre 
recorrer independentemente da idade ou situação. No entanto, 
cada família, para além do amor incondicional pelos seus fi lhos, 
tem sonhos, valores, projectos e identidades que as tornam 
únicas.

A Escola, como uma família, tem igualmente sonhos, valores, 
projectos e uma identidade. Deve ser “única” na competência e 
capacidade de dotar os nossos fi lhos de instrumentos que lhes 
permitam em cada contexto e desafi o estarem preparados para 
o saber, fazer, e ser.

A família e a escola constituem duas importantes estruturas 
sociais da criança. O seu desenvolvimento depende, em grande 
parte, das trocas que se estabelecem entre ambas.

Outro factor que me parece muito importante é a confi ança.
Quem confi a entrega, quem recebe tem de ser muito 

cuidadoso e atento. Os pais quando escolhem uma instituição 
escolar para os seus fi lhos, para além de outros factores, 
confi am que eles serão cuidados e amados, serão únicos e 
especiais, serão compreendidos e ensinados.

Estas foram as minhas expectativas quando escolhi o 
Externato Frei Luís de Sousa para ser a escola do meu fi lho. Na 
altura, 1995, apesar de as condições físicas não serem as ideais, 
senti competência, profi ssionalismo, projecto e calor humano. 
Decidi confi ar, e incuti no meu fi lho esse sentimento, e escola fez 
o resto. Hoje, passados 11 anos, ambos continuamos a confi ar 
na escola. Confi amos no seu Director, atento e cuidadoso. 
Confi amos que, certamente, continuará a envidar esforços para 
que a escola tenha cada vez melhores condições, com uma 
gestão que permita dotar todos os intervenientes de condições 
adequadas para responderem aos desafi os da sociedade actual.

tÊm a palavra os encarregados de educaÇÃo

 quem o feio ama bonito lhe parece 

Todos queremos uma escola de qualidade, de excelência 
de contextos – termo muito actual - queremos, também, boas 
práticas. Queremos, acima de tudo, professores competentes 
que se espelhem nas competências dos alunos. No entanto, 
não nos esqueçamos que a competência vai para além do 
saber e do saber fazer. O professor competente é atento e 
cauteloso. É solícito e empático para com os seus alunos. 

Como referiu Pestalozzi há já duzentos anos, um bom 
educador tenta o equilíbrio entre a cabeça, a mão e o coração, 
para que os nossos alunos não se tornem bestas da cabeça, 
nem bestas da mão, nem bestas do coração.

Muitos assim foram, ao longo destes anos, os que com afecto 
e inteligência me ajudaram a sensibilizar o meu fi lho para a arte 
de ser e de pensar.

Como foi bom ouvir o meu fi lho dizer que um professor tem 
uma árvore a que deu o seu nome. Como é bom saber que a 
sua educadora e a sua professora do 1º ciclo falam dele e dos 
seus traços com ternura de quem ainda está presente no seu 
quotidiano.

Como foi bom ouvir o professor dizer: são todos bons 
rapazes.

Como é bom ouvir de uma funcionária: é próprio da idade 
fazerem estes disparates.

Por isso, hoje estou aqui par honrar com justiça todos 
aqueles que fazem da escola a escola do nosso orgulho.

Estou aqui para agradecer a todos aqueles que, (como nós), 
sempre acharam os nossos fi lhos lindos, que os souberam 
amar, que os incentivaram e que os fi zeram acreditar que são 
únicos e capazes, mesmo quando não correspondiam às suas 
legítimas expectativas.

Agradeço também àqueles que não conseguiram ver 
nenhuma beleza neles, porque nos ajudaram a lidar com a 
contrariedade, o desânimo e a frustração.

Mas acima de tudo, porque nos incentivaram ao 
aperfeiçoamento de valores como a solidariedade e a 
tolerância.

Bem-haja a todos!
Ana Paula Sena

Encerrámos o ano lectivo de 2005/06 com a tradicional 
Festa de Final de Ano. Ai quisemos distinguir o conjunto 

de alunos do ensino básico e secundário que, pelo seu percurso 
se destacaram pelo excelente desenvolvimento não só das 
aprendizagens e competências defi nidas pelos respectivos 
currículos como também ao nível das atitudes e valores, no 
âmbito da educação para a cidadania. 

Assim foram eles:

4º A – Francisco António Vilhena Pires M. Parente
4º B – Beatriz Nunes Martins

6º A – Gonçalo Polónia de Matos
6º A – Rita Lopes da Silva

9ºA – Inês Alexandra Caetano
9º B – Ana Teresa Matias

12º - Pedro Miguel Junot Machado Fernandes

QUADRO DE MÉRITO E EXCELÊNCIA 
Ano Lectivo 2005-2006
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A abertura das aulas é 
sempre uma alegria para 

educandos e educadores.
Reencontram-se os amigos, 

recordam-se os bons momentos 
das férias e prepara-se o início de 
mais um ano lectivo.

Há 50 anos viveram as paredes 
do Externato pela primeira vez “a 
ruidosa invasão das crianças a 
encher de vida e colorido o novo 
edifício”.

“Cinquenta anos: é uma idade respeitável”, ouvimos dizer, às vezes, 
ou “É uma bonita idade!”.

Parafraseando um colega nosso (a propósito da sua idade) “já 
temos meio século”.

Meio século de dedicação, de empenho, de prestígio, de procura de 
qualidade.

Meio século alicerçado num património muito rico – aqueles que 
antes de nós, directores, professores, funcionários sonharam e 
construíram esta Casa, encarregados de educação e alunos que 
connosco, ao longo de gerações, com a sua colaboração e exigência, 
nos ajudaram a limar arestas, a derrubar barreiras, a construir janelas 
para o futuro. 

Foi (é) com eles todos que aprendemos. Alguns desapareceram já 
fi sicamente e passaram para o outro lado da vida, outros seguiram 
novos rumos. Mas a todos eles devemos o que somos e deles 
recebemos uma herança e uma responsabilidade que, com alegria e 
confi ança, queremos respeitar.

Queremos continuar o sonho, não vago e inatingível, mas concreto e 
realizável.

Num mundo em permanente mudança, queremos ser a referência, 
a âncora de uma formação sólida que abra caminho para as múltiplas 
exigências de uma sociedade que se transforma a cada minuto.

Por isso não paramos, por isso não fi camos reféns do passado e 
prosseguimos a nossa busca atentos ao essencial:

 uma Escola de valores – transmitidos através da vivência e do 
exemplo, da partilha de saberes, de afectos,

uma Escola de qualidade – científi ca e pedagógica, que faça 
da aventura de ensinar/ aprender uma conquista estruturante da 
personalidade dos nossos alunos,

uma escola que continue a ser, para todos aqueles que por ela 
passam, “a nossa Casa”.

Que bom é, afi nal, ter cinquenta anos!
O Frei continuará à vossa espera, e dos vossos fi lhos, ainda melhor, 

certamente, quando fi zer um século, porque nós somos uma escola de 
Futuro. 

Até sempre! 
Lurdes Lobato

O PATRONO DA ESCOLA

FREI LUÍS DE SOUSA -  Manuel de Sousa Coutinho

Nasceu em Santarém em 1555, fi lho de Lopo de Sousa Coutinho, militar de África e da Índia e 
de Maria de Noronha, dama da rainha D. Catarina.

A caminho de Malta a sua galé é capturada e é levado para Argel. Resgatado passa por Espanha 
entrando em Portugal em 1579 onde vem a casar com D. Madalena de Vilhena.

Pelo ano de 1599 passa a viver em Almada como capitão – mor de um corpo militar. Com a peste 
em Lisboa os Governadores do Reino transferem-se para Almada onde Manuel de Sousa Coutinho 
lançou fogo à sua própria casa para que esta não servisse de guarida aos Governadores.

Em 1613 morre-lhe a sua única fi lha Ana de Noronha e ele aparta-se, por consentimento recíproco 
da sua mulher, ambos professando: Manuel Sousa Coutinho para o Convento de S. Domingos 
de Benfi ca, com o nome de Frei Luis de Sousa e D. Madalena de Vilhena para o Convento do 
Sacramento.

Frei Luis de Sousa levou uma severa vida religiosa cultivando também as letras, escreveu a História 
de S. Domingos, a Vida de S. Bartolomeu dos Mártires e os Anais de D. João III.

Morreu em Benfi ca em 1632, com 76 anos de idade.

O PADROEIRO DA ESCOLA
BEATO NUNO DE SANTA MARIA - Nuno Álvares Pereira

Nasceu em 1360 no castelo de Bonjardim, fi lho de Álvaro Gomes 
Garcia , Prior do Hospital e de Iria Gonçalves do Carvalhal , dama do 

paço .
Em 1373 entra na corte de D. Fernando.
Durante a crise de 1383 – 85 faz parte do Conselho de Governo e 

empenha-se em difíceis operações de guerra como fronteiro de entre o Tejo 
e Guadiana.

Utilizando a táctica do Quadrado obtém nos Atoleiros a 1ª vitória de vulto.
Nas cortes de Coimbra, o Mestre de Avis, é aclamado rei de Portugal e 

este nomeia Nuno Álvares Pereira para Contestável do reino.
Em 14 de Agosto de 1385 cobre-se de glória em Aljubarrota, ao lado de 

seu rei D.João I de Avis.
Em 1415, participa na expedição, ao Norte de África, que conquista Ceuta.
Professa no mosteiro do Carmo como carmelita, Frei Nuno de Santa Maria.
Morre em 1431.

Foram incalculáveis “os benefícios de ordem económica, social e moral, que derivaram para as crianças e 
suas famílias de não terem que deslocar-se a Lisboa, para receberem a instrução liceal”.

Foi o Externato construído “com todos os requisitos pedagógicos e com professores rigorosamente 
escolhidos”. Todo o mobiliário foi cuidadosamente seleccionado e o material didáctico escolhido com primor 
“desde os cadernos escolares (…) até ao material dos laboratórios de física, química e ciências naturais e 
sala de ciências geográfi cas”. Com efeito, “tudo estava a postos para o início das aulas”.

E foi assim que, na manhã do dia 8 de Outubro de 1956 as portas se abriram para acolher os ansiosos 
jovens que se juntavam ao portão do Externato. Acompanhados pelas mães, alguns, e, pelas criadas nas 
suas bem engomadas fardas, outros, as crianças e os jovens entravam expectantes no átrio da casa que os 
acolhia pela primeira vez e que seria, daí em diante, a sua segunda casa.

Elisabete Costa   

FAZ HOJE 50 ANOS
A ABERTURA DAS AULAS

EXTERNATO FREI LUÍS DE SOUSA:

UMA ESCOLA PARA O SÉCULO XXI

Tem muitos anos de história
Competência e tradição

Um símbolo vivo de Almada
Onde reina o amor cristão.

Numa escola inovadora
De trabalho e dedicação

Já várias gerações passaram
E aprenderam a ser irmãos.

REFRÃO

Somos o Frei de Almada
Escola de sonhos e alegria.

Somos o Frei de Almada
Cidade onde Cristo é Rei

Somos o Frei de Almada
Escola de sonhos e alegria.

Somos o Frei de Almada
D. Nuno o nosso guia.

Professores, alunos e pais
Recordarão com saudade

O Externato onde aprenderam
Da Infantil à Universidade.

Somos o Frei de Almada
Escola de sonhos e alegria.

Somos o Frei de Almada
Cidade onde Cristo é Rei

Somos o Frei de Almada
Escola de sonhos e alegria.

Somos o Frei de Almada
D. Nuno o nosso guia.

Professores, alunos e pais
Recordarão com saudade

O Externato onde aprenderam
Da Infantil à Universidade.

O Nosso Hino

Letra: Luzia Sousa e José Augusto Andrade
Música: José Augusto Andrade


